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Spissistilus discolor (Fairmaire, 1846) combcombcombcombcomb..... novnovnovnovnov.....
Figs 1-2

Ceresa discolor Fairmaire, 1846: 286; Metcalf & Wade, 1965: 862
(cat.); Kopp & Yonke, 1979: 24 (list.); McKamey, 1998: 245 (cat.).

FAIRMAIRE (1846), ao descrever esta espécie, não precisou
o número de exemplares, indicando apenas “Coll. Spinola”
como sendo o repositório do material estudado.

Foi examinado o único síntipo, macho, existente na co-
leção M. Spinola, depositada no “Museo Regionale di Scienze
Naturali, Torino, Itália”, aqui designado como o lectótipo de
C. discolor. Segundo CASALE (1981), os dados constantes na eti-
queta de caixa pertinente ao exemplar são “Ceresa discolor
Spinola, Brésil e Dupont”. A informação sobre a localidade-
tipo e os caracteres apresentados pelo exemplar são compatí-
veis com a descrição original.

O estudo comparativo do lectótipo de C. discolor com ma-
chos de Spissistilus femoratus (Fairmaire, 1846), seguindo as inter-
pretações de CALDWELL (1949) e de KOPP & YONKE (1979), mostrou
que, se não se tratam da mesma espécie, ao menos que C. discolor
se classifica no gênero Spissistilus Caldwell, 1949, por apresentar
os caracteres da cabeça, do pronoto, das tégminas e das estruturas
da genitália do macho praticamente idênticos aos de S. femoratus.

Entretanto, a possível sinonímia entre estas espécies só
poderá ser confirmada após a definição do tipo de C. femorata
e do estudo comparativo dele com o lectótipo de C. discolor.

Cabe ressaltar que as descrições originais de ambas são
muito semelhantes, mas que C. discolor, que teria prioridade
sobre C. femorata, foi descrita do Brasil, enquanto que C.

femorata foi descrita do México.
Notas sobre o tipo. O lectótipo está em razoável estado

de conservação, alfinetado, com o abdome dissecado e um
pouco empoeirado. A área limbal de ambas as tégminas está
rasgada ao nível da quarta célula apical, a tégmina esquerda
está rasgada ao nível da primeira célula apical e segunda célula
discoidal, faltam segundo e terceiro tarsômeros III esquerdos,
trocanter, fêmur, tíbia e tarso I e II direitos, a coxa II direita
danificada pelo alfinete, e faltam também coxa, trocanter,
fêmur, tíbia e tarso III direitos.

Medidas (em milímetros). Largura da cabeça: 2,52; com-
primento da cabeça: 1,28; distância entre os ângulos umerais:
2,52; distância entre os ápices dos processos supra-umerais: 3,24;
comprimento do pronoto: 5,83; comprimento total: 6,75.

Spissistilus puncticeps (Stål, 1864) sp.sp.sp.sp.sp. rrrrrevevevevev....., combcombcombcombcomb..... novnovnovnovnov.....
Figs 3-5

Ceresa puncticeps Stål, 1864: 70; Metcalf & Wade, 1965: 866
(cat. = Ceresa colon (Germar, 1835)); McKamey, 1998: 244
(cat. = C. colon (Germar, 1835)).

Ceresa occidentalis Funkhouser, 1915: 100, pl. III, figs 7-10, syn. nov.
Spissistilus occidentalis; Caldwell, 1949: 515; Metcalf & Wade,

1965: 815 (cat.); Kopp & Yonke, 1979: 27 (list., figs 402-
409); McKamey, 1998: 256 (cat.).

O estudo do holótipo macho de C. puncticeps, deposita-
do no “Naturhistorisches Museum Wien, Wien, Áustria”, mos-
trou que esta espécie se classifica no gênero Spissistilus Caldwell,
1949, notadamente pelas estruturas da genitália.
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RESUMO. São propostas alterações nomenclaturais em Spissistilus Caldwell, 1949, a saber S. discolor (Fairmaire,
1846) combcombcombcombcomb..... novnovnovnovnov..... e S. puncticeps (Stål, 1864) sp.sp.sp.sp.sp. rrrrrevevevevev....., combcombcombcombcomb..... novnovnovnovnov....., esta com Ceresa occidentalis Funkhouser, 1915 como
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METCALF & WADE (1965) colocaram esta espécie na sino-
nímia de C. colon (Germar, 1835). O estudo comparativo do
holótipo de C. puncticeps com um exemplar de C. colon perten-
cente a coleção M. Spinola, depositada no “Museo Regionale di
Scienze Naturali, Torino, Itália”, presumivelmente conspecífico
com o(s) tipo(s) de Smilia colon segundo indicações de FAIRMAIRE

(1846), mostrou que se tratam de espécies distintas.
A colocação de C. occidentalis Funkhouser como sinônimo

júnior de C. puncticeps Stål é procedida a partir das ilustrações de
KOPP & YONKE (1979), onde a interpretação da espécie descrita
por FUNKHOUSER (1915) foi feita a partir de parátipo fêmea e de
exemplar macho proveniente da localidade-tipo, comparado fa-
voravelmente com o parátipo fêmea da referida espécie.

Notas sobre o tipo. O holótipo está em razoável estado
de conservação, alfinetado um pouco à esquerda, com o abdo-
me dissecado e um pouco empoeirado. O pronoto está um
pouco solto, rachado no espaço entre os processos supra-
umerais, atrás do ponto de alfinetagem à direita e junto ao
ângulo interno das tégminas à esquerda, e os processos supra-
umerais estão quebrados, notadamente o direito.

Consulta a HORN & KAHLE (1935-1937) indicou que as eti-
quetas apensas ao tipo não são originais.

Medidas (em milímetros). Largura da cabeça: 3,04; com-
primento da cabeça: 1,36; distância entre os ângulos umerais:
3,36; distância entre os ápices dos processos supra-umerais: ?;
comprimento do pronoto: 7,00; comprimento total:8,00.
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Figuras 1-5. (1-2) Spissistilus discolor, lectótipo macho: (1) vista lateral esquerda; (2) vista frontal; (3-5) Spissistilus puncticeps, holótipo
macho: (3) vista lateral esquerda; (4) vista frontal; (5) etiquetas.
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